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RESUMO 

Introdução: O uso da maquiagem é um componente fundamental em nome da vaidade de 

toda mulher, o batom tem o objetivo de dar cor aos lábios e pode ser encontrado metais em 

suas formulações. Por serem aplicados diretamente nos lábios, a mucosa bucal absorve o 

produto e expõe aos efeitos de ingestão desses metais. Objetivo: este estudo propôs realizar 

uma revisão bibliográfica sobre o chumbo sendo o principal metal encontrado em batons, seus 

agravos relacionados a presença desse elemento no organismo e os risco à saúde humana. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica, a busca foi elaborada em base de dados 

online como Google Acadêmico, SciELO, LILACS e ANVISA, foram utilizados critérios de 

inclusão e exclusão de artigos. Discussão: A medida que a mulher está usando batom, além de 

serem absorvidos os componentes presentes nesse cosmético através da mucosa labial, ela 
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pode comer ou beber algo, passa a língua pelos lábios podendo assim ingerir fragmentos do 

mesmo. O chumbo tem sido evidenciado por ser altamente tóxico ao ser humano, gerando 

efeitos neurológicos, renais e hematológicos. Conclusão: Sua constante aplicabilidade nos 

lábios pode acarretar malefícios à saúde humana mesmo em quantidades baixas, de acordo 

com recentes estudos não há nível seguro de exposição ao chumbo, pois é um elemento 

completamente estranho ao organismo, e sofre de bioacumulação, ou seja, tem uma absorção 

lenta e se acumula nos tecidos do corpo humano. Não é preciso eliminar o uso do batom, mas 

sim dar mais ênfase sobre o chumbo na fabricação do produto. 

 

Palavras-chave: Batom. Chumbo. Toxicidade. Cosméticos. Saúde humana 

 

ABSTRACT 

Introduction:The use of makeup is a fundamental component in the name of all women. 

Lipstick has the objective of giving color to the lips, and metals can be found in its formulas. 

By being applied directly to the lips, the buccal muscosa absorbs the product and exposes the 

effects of ingestion of these metals.Objective: This study proposes the realization of a 

bibliographic review of lead being the main metal found in lipsticks, its harms in relation to 

the presence of this element  in the organism, and the risks to human health. Methodology: 

Treating of a bibliographic review, the search was elaborated with the base of online 

information, such as Google Academic, SciELO, LILACS, and ANVISA. Criteria were used 

for inclusion and exclusion of articles. Discussion:The level to whitch a woman uses lipstick, 

beyond being absorbed the present components in this cosmetic within the buccal mucosa,she 

may eat,drink,and lick her lips, ingesting fragments of the above. Lead has been evidenced as 

highly toxic to human beings, generating neurological, kidney,and hematological effects. 

Conclusion: The constant application on the lips can bring about the dangers to human health, 

even is small quantities, according to recent studies, there is no safe level of exposition of 

lead, as it is a foreign substance to the body.Lead has a slow absorption, which accumulates in 

the body through bioaccumulation, slowly being absorbed by the body. The elimination of 

lipstick is not necessary however, we must emphasize the need for elimination of lead in the 

fabrication of the product. 

 

Key-words: Lipstick. Lead. Toxicity. Cosmetics. Human health 

 

INTRODUÇÃO 1 

 2 

O uso de cosméticos em especial a maquiagem, se torna um componente 3 

fundamental em nome da vaidade e beleza de toda mulher, sendo cada vez mais frequente e 4 

generalizado. A princípio seus materiais eram derivados basicamente de animais, plantas e 5 

minerais, porém com a tecnologia em crescente avanço, surgiram novas substâncias para 6 

serem acrescentadas na composição dos cosméticos (CRUZ, ANGELIS, 2012). Produtos 7 

presentes como hena, terra vermelha, açafrão, carvão, índigo, frutas silvestres vermelhas e 8 

roxas entre outros, sempre foram fornecidos pela generosa natureza (LOPS, 2009). 9 
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Determinada como produtos de uso externo, a maquiagem é caracterizada pelo 1 

embelezamento de partes do corpo distintas, na intenção de evidenciar temporariamente a 2 

beleza, mascarar ou corrigir imperfeições diversas elevando a estima de cada um 3 

(TSATALIS, 2017; ANVISA).   4 

Se consagrou e teve mais força para se inovar em razão dos itens lançados pelas 5 

atrizes de cinema, dando ênfase em padrões impostos pela mídia, criando tendências definidas 6 

pela moda de cada década, havendo assim mais opções no mercado da beleza (VITA, 2008; 7 

CEZIMBRA, 2014). Essas tendências mobilizam a comercialização de maquiagens 8 

demonstrando de maneira vigorosa estarem presentes na vida das mulheres tornando esse 9 

mercado submisso a elas (MIGUEL, 2012; LOCATELLI, 2013). 10 

Segundo Ribeiro (2010), o cosmético mais procurado e querido pelo público 11 

feminino é o batom, com intuito de dar cor aos lábios, podendo ser com ou sem brilho 12 

(SÁ,2014). A coloração desejada, maleabilidade, fixação e durabilidade se dá devido os 13 

corantes e pigmentos inorgânicos, seus principais componentes são elementos metálicos que 14 

nem sempre evidenciam a pureza, tais como níquel (Ni), chumbo (Pb), mercúrio (Hg), entre 15 

outros (ATZ 2008). 16 

Podem ser encontrados metais pesados nos ingredientes usados na preparação de 17 

batons. O chumbo é o contaminante mais comum identificado. Outros elementos como cromo 18 

e cádmio também são recorrentes. Normalmente encontram-se esses metais em corantes 19 

extraídos da natureza e que no período de fabricação do produto não é realizada a sua 20 

remoção (BRASIL, 2015). 21 

Por esses cosméticos serem aplicados diretamente sobre os lábios, seu uso poderá 22 

acarretar danos na saúde, pois a mucosa bucal absorve o produto e se expõe aos efeitos de 23 

ingestão dos metais pesados (HARRIS, 2013; LIU, 2013). Visto que, o uso em demasia 24 

desses produtos em formulações de maquiagens é capaz de provocar sérios problemas à pele 25 

(GOMES, 2013; HOFFMANN, 2015). O maior problema da toxicidade no cosmético talvez 26 

seja o seu uso cotidiano, as substâncias ficam em contato direto com a pele durante muito 27 

tempo em um único dia (JUNIOR, SOUZA, 2013).   28 

De acordo com a Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), algumas 29 

substâncias em cosméticos como arsênio, cádmio, mercúrio, cromo e chumbo são de uso 30 

proibido no Brasil, porém metais como arsênio e chumbo são permitidos em forma de 31 

corantes, não podendo conter nível de impurezas maior que 3 partes por milhão (ppm) de 32 

arsênio e 20 partes por milhão(ppm) de chumbo (DIAS, 2013). Dentre os principais efeitos 33 
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crônicos causados pelo chumbo no organismo destacam-se os neurológicos, renais e 1 

hematológicos (KLAASSEN; WATKINS, 2012). 2 

Sabendo que as mulheres estão em crescente preocupação nos requisitos sobre 3 

beleza e utiliza o batom por várias horas, exige uma maior atenção das autoridades 4 

reguladoras, pois além de suas inúmeras utilidades, estudos relatam que em sua composição 5 

levam quantidade, relativa ou exagerada, de um metal altamente tóxico que pode provocar 6 

vários danos a nossa saúde, o chumbo (Pb). Tendo como objetivo do estudo realizar 7 

levantamentos bibliográficos sobre o chumbo sendo o principal metal encontrado em batons, 8 

quais seus agravos relacionados a presença desse elemento no organismo e os riscos que esse 9 

produto pode acarretar a saúde humana. 10 

 11 

METODOLOGIA 12 

 13 

Trata-se de um estudo descritivo de aspecto qualitativo, realizado a partir de uma 14 

revisão de literatura do tipo narrativa. O pesquisador deverá começar um levantamento 15 

abrangente de fontes teóricas. Assim como outras categorias de artigos científicos, são uma 16 

forma de pesquisa que utilizam de fontes de informações bibliográficas ou eletrônicas para 17 

obtenção de resultados de pesquisas de outros autores, com o objetivo de fundamentar 18 

teoricamente um determinado objetivo (PRODANOV; FREITAS,2013). 19 

Os dados foram coletados nas seguintes bases eletrônicas: Google Acadêmico, 20 

SciELO, LILACS, e ANVISA. Os descritores utilizados foram relacionados ao chumbo em 21 

batons e os malefícios que esse metal causa a saúde humana, determinados por: Toxicidade, 22 

cosméticos, batons, chumbo, efeitos adversos.  23 

Como critérios de inclusão, foram admitidos no estudo: artigos científicos 24 

indexados nos bancos de dados com os descritores propostos acima; pesquisas que abordavam 25 

a predominância do metal chumbo associados na formulação de batons; artigos em língua 26 

portuguesa; artigos relevantes ao tema abordado entre o período de 2008 a 2019.  Esse 27 

período (últimos 11 anos) foi estipulado baseado no tempo da temática proposta.  28 

Foram excluídos: artigos em outra língua; fora da data acima ou sem descrição; 29 

artigos que não abordavam como objetivo principal o elemento chumbo em batom; relatório 30 

de análise; artigos incompletos, e inconclusivos e artigos duplicados encontrados durante a 31 

pesquisa. A princípio foram encontrados 29 estudos dos quais 20 foram selecionados.   32 

 33 
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DISCUSSÃO 1 

 2 

Abordagens sobre o batom  3 

A maquiagem é utilizada para fins estéticos, as mulheres se sentem mais bonitas e 4 

acabam passando uma imagem que conceituam apropriada para as demais, inclusive de auto 5 

confiança. Juntamente, passa uma visão de pessoa bem cuidada, valorizando sua imagem 6 

tanto no âmbito pessoal, como no profissional. Pode ser empregada também para camuflar 7 

imperfeições inestéticas (indesejadas) do rosto (HENNING; EMILIANO, 2017). 8 

O batom é utilizado mundialmente pelas mulheres para dar cor e enfatizar os 9 

lábios desde o Egito Antigo, onde as egípcias coloriam os lábios, com uma mistura a base de 10 

frutas vermelhas e banha de galinha (ATZ, 2008; SOUZA; JUNIOR, 2010). No século XIX 11 

foi desenvolvido por um perfumista francês Rhocopis, uma pasta de óleo de amêndoas, talco, 12 

essências e pigmento vermelho em forma de bastão (OLIVEIRA; SILVA, 2012). Mas apenas 13 

em 1915 que foram comercializados batons da maneira que vemos hoje, em tubos metálicos e 14 

cilíndricos (CHAUDHRI; JAIN, 2009). 15 

O batom na intenção de dar cor aos lábios com variadas cores, podendo apresentar 16 

brilho ou não, aumenta a estima e demonstra cuidado pessoal (SÁ,2014). Com a diversidade 17 

de etnias existentes no Brasil atualmente, em cada tom de pele o batom apresentará uma 18 

coloração distinta, portanto, a indústria cosmética tende a fabricar diversos produtos para a 19 

pigmentação do batom nos lábios (FREITAS, 2010). Além disso contém fator de proteção 20 

solar e componentes hidratantes, gerando uma barreira contra raios ultravioletas, e agindo 21 

contra o ressecamento (RAMOS, 2014). 22 

Os componentes de um batom podem ser alterados através das marcas que o 23 

fabricam, os quais podem ser utilizados como base variados óleos, ceras, lubrificantes, 24 

emolientes, antioxidantes, materiais de preenchimento e corantes como mica, sílica e dióxido 25 

de titânio para obter diferentes tonalidades, formas e características (GUNDUZ; 26 

AKMAN,2013). Porém, esses pigmentos e corantes inorgânicos nem sempre são totalmente 27 

puros e podem conter elementos tóxicos como Chumbo (Pb), Cromo (Cr), Mercúrio (Hg), 28 

Níquel (Ni) e Cádmio (Cd) como impurezas (ATZ, 2008). 29 

A aplicação de um produto cosmético diariamente e várias vezes ao dia contendo 30 

chumbo, pode expor a significativas quantidades do metal para o usuário, ainda assim, 31 

correndo risco do batom ser ingerido acidentalmente (MONNOT et al., 2015). Estudos estão 32 
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sendo realizados, porém até o presente momento não foram encontrados níveis seguros de 1 

exposição ao metal (BELLINGER, 2008). 2 

O uso constante do batom, além de serem absorvidos os componentes presentes 3 

nesse cosmético através da mucosa labial, quando come ou bebe algo, passa a língua pelos 4 

lábios, podendo assim ingerir fragmentos tóxicos do mesmo (SOARES; NASCENTES, 5 

2013).  6 

Os cosméticos convencionais conhecidos também por sintéticos, são aqueles que 7 

contém adição de compostos químicos, para aumentar a durabilidade, a eficácia e ser viável 8 

ao consumidor (JUHÁSZ, 2014). A inclusão dessas substâncias diminui o custo do produto 9 

tornando-o mais rentável, atendendo a grande demanda, de novas marcas e variadas opções de 10 

texturas e aromas (FERREIRA,2014). Muitos desses compostos dependendo da quantidade, 11 

trazem malefícios a saúde e estão sujeitas a normas de órgãos para regular e registrar, no 12 

Brasil é a ANVISA que embora permita essas substâncias, o perigo dos produtos é inegável 13 

(SARTORI, 2010; CUNICO 2011; BARROS, 2016). 14 

Podem ser encontrados vários elementos usados na preparação de batons. Metais 15 

como cromo e cádmio são recorrentes, mas o chumbo é o contaminante mais comum 16 

identificado. Por serem produtos em contato direto com a pele e mucosas, os órgão internos o 17 

absorvem através da via sistêmica, tornando ainda mais preocupantes por oferecerem risco de 18 

ingestão oral, tendo uma maior preocupação com pigmentos vermelhos e com os que são 19 

utilizados em batons de longa duração, pois contém uma maior concentração de chumbo 20 

(GONDAL et al., 2010). 21 

A contaminação por metais ocorre devido as impurezas dos ingredientes usados 22 

na fabricação do batom que geralmente, esses metais não são eliminados no decorrer do 23 

processo de fabricação e estão presentes em corantes extraídos da natureza (BRASIL, 2015). 24 

Mesmo sendo uma substância permitida em batons, a grande preocupação está em seu 25 

excesso no organismo humano, motivando uma aquisição de maiores informações sobre sua 26 

presença no batom (LIU; HAMMOND; ROJAS-CHEATHAM, 2013). 27 

Em cosméticos apesar dos crescentes avanços e estudos nas suas formulações, 28 

diversas pessoas ainda fazem uso sem conhecimento de composições e dos eventuais riscos 29 

que este produto venha ocasionar à saúde (ATZ, 2008). Visto que, o seu uso em demasia é 30 

capaz de provocar sérios problemas a saúde (GOMES, 2013; HOFFMANN, 2015). 31 

 32 

Presença do chumbo em batons 33 
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A presença de chumbo em batons é o que apresenta maiores quantidades de 1 

informações e há mais estudos demonstrando que no mercado, vários produtos labiais estão 2 

com nível acima do permitido, entretanto é indispensável analisar a exposição e não somente 3 

a existência deste elemento na sua formulação (DIAS, 2013). O consumo do produto expõe os 4 

usuários a todos os componentes químicos presentes, podendo ter em alta ou baixa 5 

concentração (JUHÁSZ, 2014; BARROS, 2016). 6 

Por ser aplicado sobre os lábios e possivelmente ingerido, podem ser encontradas 7 

quantidades de chumbo em batons, não podendo descuidar das concentrações mesmo que 8 

baixas do metal, sendo que estes elementos podem se acumular no organismo humano, 9 

apresentando riscos à saúde (ATZ, 2008). 10 

A contaminação do chumbo nos cosméticos, pode acontecer por restos que são 11 

liberados pelas embalagens de plástico ou metal utilizados no processo de fabricação ou como 12 

impureza que aparece naturalmente nos pigmentos usados nas formulações (GUNDUZ; 13 

AKMAN, 2013). O principal motivo estabelecido para que os elementos sejam tão 14 

prejudiciais à saúde, chama-se bioacumulação, isto é, os seres vivos não conseguem eliminar 15 

esses metais, acarretando assim alterações no organismo (MAEHATA, 2016). 16 

O chumbo é um metal de cor branco azulado, referente ao quinto período da 17 

tabela periódica, com número atômico 82, é um metal considerado tóxico, não obtendo função 18 

no organismo, se acumulando no mesmo e afetando assim vários órgãos (KLAASSEN; 19 

WATKINS, 2012).  20 

Podendo ter exposição para a população geral por via oral, inalatória, ou por 21 

alimentação e gerando efeitos clínicos, sutis ou graves (CETESB, 2012c). O nível de chumbo 22 

no sangue das pessoas vem sendo reduzido através de recentes medidas de remoção do 23 

mesmo em produtos, apesar disso, o metal ainda é um tóxico preocupante para o bem-estar da 24 

população (KLAASSEN; WATKINS, 2012). 25 

Através dos resultados obtidos, apontam que a concentração do metal está em 26 

quantidades baixas. Porém o uso constante de batom que contenha chumbo é de vasta 27 

preocupação, pois a liberação desse metal no organismo humano é lenta, podendo assim, 28 

acarretar efeitos nocivos para usuários a longo prazo (MASSADEH; EL-KHATEEB; 29 

IBRAHIM, 2017). 30 

 31 

 32 

 33 
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Malefícios do chumbo à saúde humana 1 

O chumbo dentre os diversos metais, tem sido evidenciado por ser altamente 2 

tóxico ao ser humano, gerando efeitos neurológicos, renais e hematológicos (AL-SALEH, 3 

2009). Mesmo em baixas quantidades os metais podem ser prejudiciais à saúde humana, pois 4 

não apresentam nenhuma função ao organismo devido a excreção muitas vezes não ser eficaz 5 

e esse metal acaba se acumulando nos tecidos ocasionando então, efeitos adversos a saúde 6 

(FLORA 2012, SINGH 2011). 7 

Desde o contato com o organismo humano, metais como o chumbo pode expor 8 

riscos distintos à saúde. Podendo ser riscos imediatos, bem como efeitos nocivos a médio ou 9 

longo prazo, pois o seu contágio é gradativo e acumulativo (MACEDO,2013). De forma lenta 10 

o corpo humano absorve o chumbo, e esse acúmulo pode ocasionar intoxicação (SPIRO; 11 

STIGLIANI, 2009).  12 

Em decorrência da intoxicação envolve a ausência de apetite, vômitos, convulsões 13 

fraqueza e anemia, Apesar de sua absorção ser lenta, sua excreção é ainda mais lenta, 14 

ocorrendo assim o acúmulo do metal no organismo. Tendo sua absorção pelas hemácias e 15 

distribuição para os tecidos, concentrando-se principalmente nos rins, fígado e sistema 16 

nervoso (GONDAL et al., 2010).  17 

Conforme o aumento do grau de contaminação em crianças, intensificam -se os 18 

sintomas de dores de cabeça, dificuldade no estudo, redução da audição, falta de 19 

energia(ânimo), convulsões, retardamento mental, nefropatia, agressividade, dores 20 

abdominais e articulares (HE ET AL., 2009). 21 

A toxicidade do chumbo dependendo do tempo de exposição em fetos, bebês e 22 

crianças, por seu sistema nervoso não estar totalmente desenvolvido, corre o risco de 23 

apresentar desenvolvimento mental lento, encefalopatia e má formação do esqueleto 24 

(GONDAL et al., 2010). Somente se a intoxicação for severa, que demonstra anemia. 25 

Contudo, não caracteriza precocemente envenenamento por chumbo, só estará em evidência 26 

se o nível do metal no sangue for consideravelmente elevado e por períodos longos 27 

(MINOZZO et al, 2009; KLAASSEN; WATKINS, 2012).   28 

 A intoxicação por chumbo tem como consequências cefaleia, neoplasias, 29 

encefalopatia, hepatotoxicidade, anemia, convulsões, além de relacionar o aumento de abortos 30 

espontâneos e diminui a fertilidade (SHRIVAS; PATEL, 2010). 31 

O teor de chumbo no organismo humano pode provocar alucinações, convulsões, 32 

assim como casos de anemia, encefalopatia, cefaleia, ausência de memória, hepatotoxicidade, 33 

paralisia, deficiência renal, e até neoplasias (SHRIVAS; PATEL, 2010).  Também vem sendo 34 
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relacionado com a diminuição da fertilidade masculina e feminina e em situações de abortos 1 

espontâneos. Em gestantes o metal pode prejudicar no desenvolvimento do feto, pois corre o 2 

risco de atravessar a placenta (BASHEER ET AL., 2008).  3 

Dependendo dos níveis de exposição, intensidades diferentes dos sintomas e da 4 

quantidade de população atingida, o chumbo pode ocasionar disfunção gastrointestinais, 5 

transtornos metabólicos, neurológicos e cardiovasculares (FLORA 2012, SINGH 2011). 6 

 7 

Gráfico 1: Representação dos sistemas mais afetados pelo chumbo, de acordo com os artigos 8 

em pesquisa. 9 

 10 

Fonte: Feito pelo autor. 11 

 12 

CONCLUSÃO 13 

 14 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou apontar o chumbo sendo o 15 

principal metal encontrado em batons, por ser um cosmético de uso diário em mulheres, 16 

sempre está em contato direto com a pele e atualmente encontra-se elementos tóxicos 17 

presentes em sua formulação, podendo ser ingerido.  18 

Sua constante aplicabilidade nos lábios pode acarretar malefícios à saúde humana 19 

mesmo em quantidades baixas, visto que, de acordo com recentes estudos não há nível seguro 20 

de exposição ao chumbo, pois é um elemento completamente estranho ao organismo, e sofre 21 
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de bioacumulação, ou seja, tem uma absorção lenta e se acumula nos tecidos do corpo 1 

humano.   2 

Considerando a relevância do assunto e ciente que ainda há muito a se estudar 3 

sobre esta temática, se faz necessário fiscalizações mais criteriosas acerca dos riscos 4 

oferecidos por esse metal na composição do batom, consequentemente prevenção desses 5 

efeitos adversos para a saúde humana. Não é preciso eliminar o uso do batom, mas sim dar 6 

mais ênfase sobre o chumbo na fabricação do produto. 7 

 8 

 9 
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